
  
    APRESENTAÇÃO DA OBRA


    Este trabalho surgiu a partir de estudos buscando viabilidade do reprocessamento e reaproveitamento dos resíduos gerados no processamento de carvão. Na busca de bibliografias e materiais sobre o tema, ficou evidenciada a falta de materiais, principalmente em um formato de fácil consumo para estudantes de ensino médio e graduação. A situação desnuda uma lacuna de conteúdos abordando essa matriz energética localizada, em grande parte, no Rio Grande do Sul.


    Assim, esta obra traz uma análise sobre o uso do carvão mineral na geração de energia termelétrica, sobretudo nas operações no sul do Brasil, onde foi adotado em 2020 um sistema de beneficiamento a seco para otimizar o uso do carvão ROM.


    O livro apresenta os resíduos gerados durante esse processo e propõe soluções tecnológicas para seu reaproveitamento, como agregados para construção civil e a produção de concentrado de pirita para ácido sulfúrico ou, ainda, sua destinação final.


    Com uma abordagem científica detalhada, o livro oferece um olhar técnico sobre a caracterização e classificação do resíduo, conforme as normas ambientais brasileiras. A obra apresenta um diagnóstico abrangente do potencial de reaproveitamento energético e das implicações ambientais, sugerindo rotas inovadoras para mitigar os impactos ambientais, respeitando as diretrizes da NBR 10.004.


    Com esta obra, se busca contribuir com a discussão sobre a gestão de resíduos na indústria de carvão, combinando rigor técnico e soluções aplicáveis ao cenário industrial e ambiental do Brasil.
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